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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: Este artigo é resultante de pesquisas 
realizadas ao longo do curso de Pedagogia 
– Licenciatura, sintetizadas no Trabalho de 
Conclusão de Curso e ampliadas na atuação 
docente como professoras públicas de Educação 
Infantil e de graduação no Ensino Superior e 
objetiva perceber o que é considerado como 
indisciplina na educação infantil, entrelaçado as 
práticas pedagógicas docentes na escola. Para 
efetivação das pesquisas optamos pela ênfase 
metodológica a pesquisa exploratória in loco e 
explicativa, partindo da experiência das docentes 
pesquisadoras e observações em determinada 
escola e turma, em cidade do interior do Rio 
Grande do Sul. Fundamentam teoricamente 
autores que abordam a indisciplina escolar e as 
práticas docentes, voltadas à educação infantil. 
Como forma provisória de conclusão, podemos 
afirmar que a indisciplina e as práticas docentes 
na educação infantil são temas que necessitam 
de maiores pesquisas e referências teóricas, 
pois o que foi destacado neste artigo não tem 
a proposição de ser certo, pois há concepções 

e entendimentos diversos, mas de alguma 
forma, contribuirmos para, no mínimo, abrir 
discussões sobre o mundo da educação infantil, 
o que é considerado na escola como indisciplina, 
emaranhando as práticas docentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Docência. Educação 
Infantil. Indisciplina. 

ABSTRACT: This article is the result of research 
carried out during the Pedagogy - Licentiate 
course, synthesized in the Course Completion 
Work and expanded in the teaching performance 
as public teachers of Early Childhood Education 
and graduation in Higher Education and aims to 
understand what is considered as indiscipline 
in early childhood education, intertwined with 
teaching pedagogical practices at school. In 
order to carry out the research, we opted for 
the methodological emphasis on exploratory 
research in loco and explanatory, based on 
the experience of the research teachers and 
observations in a certain school and class, in a 
city in the interior of Rio Grande do Sul. teaching 
practices aimed at early childhood education. 
As a provisional conclusion, we can say that 
indiscipline and teaching practices in early 
childhood education are topics that need further 
research and theoretical references, since what 
was highlighted in this article does not have the 
proposition of being right, as there are different 
conceptions and understandings. , but somehow, 
we contribute to, at least, open discussions 
about the world of early childhood education, 
which is considered at school as indiscipline, 
tangling teaching practices. , summarized in the 
Course Completion Work and expanded in the 
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teaching performance as public teachers of Early Childhood Education and graduation in 
Higher Education and aims to understand what is considered as indiscipline in early childhood 
education, intertwined with teaching pedagogical practices at school. In order to carry out 
the research, we opted for the methodological emphasis on exploratory research in loco and 
explanatory, based on the experience of the research teachers and observations in a certain 
school and class, in a city in the interior of Rio Grande do Sul. teaching practices aimed 
at early childhood education. As a provisional conclusion, we can say that indiscipline and 
teaching practices in early childhood education are topics that need further research and 
theoretical references, since what was highlighted in this article does not have the proposition 
of being right, as there are different conceptions and understandings. , but somehow, we 
contribute to, at least, open discussions about the world of early childhood education, which 
is considered at school as indiscipline, tangling teaching practices.
KEYWORDS: Teaching. Child education. Indiscipline.

 

INTRODUÇÃO 
O trabalho em questão é resultante de pesquisas realizadas ao longo do Curso 

de Pedagogia – Licenciatura, sintetizadas no Trabalho de Conclusão de Curso durante 
o segundo semestre de 2020, um ano considerado esquisito e atípico e ampliadas na 
atuação docente como professoras públicas de Educação Infantil e de graduação no Ensino 
Superior. Foi apresentado, como resumo expandido no 10º SIEPEX-Universidade do Rio 
Grande do Sul, em novembro de 2021. 

Importante frisar que a pesquisa foi realizada no período pandêmico em que, juntas, 
acadêmica e orientadora, aprenderam a caminhar na incerteza e nas dúvidas de atuação, 
tanto na Educação Infantil como no Ensino Superior, junto a todas as questões de saúde e 
de negacionismo, em que a própria ciência foi questionada. Entrelaçados a essa vivência 
– de reclusão, isolamento e distanciamento social, em um curso totalmente presencial e, 
repentinamente, transformado em atividades remotas – os focos da pesquisa inicial do TCC 
seguiram inalteráveis: práticas docentes e indisciplina na educação infantil. Temática que 
desperta inquietações, refuta certezas e carece de aprofundamentos teóricos. Ao pesquisar 
sobre o tema indisciplina na educação infantil poucas são as referências, inclusive um 
consenso sobre a própria definição conceitual. 

Reforçamos que ao abordarmos a indisciplina, mesmo não situando na Educação 
Infantil, abre-se um leque de questionamentos, dúvidas e afirmações, ou seja, indisciplina 
merece uma interrogação, uma exclamação, um ponto final e reticências...  É tema complexo 
e, ao mesmo tempo, para quem atua na escola, parece ser relegado a ações escolares 
rotineiras, desde a educação infantil e, muitas vezes, com crianças muito pequenas sendo 
rotuladas. E estes rótulos, afirmamos pela experiencia, acompanham o alunado durante a 
vida escolar. Por esse motivo, acreditamos ser importante debater, publicar e buscar um 
conhecimento sólido sobre essa temática. Sólido, compreendido em um conhecimento que 
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se sustenta na atuação dentro da escola, na orientação da formação inicial e continuada 
de docentes, amalgamado às práticas docentes e aos estudos e pesquisas já realizados, 
com rigor e cientificidade. 

 

METODOLOGIA
Este estudo não apresenta caráter julgador, nem prescritivo. Objetiva perceber o 

que é considerado indisciplina na educação infantil, entrelaçado as práticas pedagógicas 
docentes na escola, tendo como objetivos específicos: refletir sobre o que classificam como 
indisciplina na educação infantil; observar as práticas pedagógicas e ações da escola; 
acompanhar as práticas docentes e a relação com o alunado considerado indisciplinado. 
Tem como caminhos metodológicos como explicito anteriormente, a pesquisa exploratória 
in loco e explicativa, partindo da experiência das docentes pesquisadoras, observações e 
questionários em determinada escola e turma, numa cidade do interior do Rio Grande do 
Sul, escola essa, que, atende em média 100 alunos, na faixa etária dos 02 aos 04 anos de 
idade. A pesquisa abrangeu em especifico uma turma de maternal IV com 24 alunos, de 3 a 4 
anos, em turno integral através de observações diretas - ressaltando que, presencialmente 
anterior a pandemia- e posterior a esse afastamento através de questionários enviados 
a famílias. Ainda sobre a turma, esses alunos chegavam a escola às 8 horas e ficavam 
até às 17 horas, totalizando o dia todo. A maioria das crianças saiam de casa às 7 horas 
e retornavam para suas residências por volta das 18 horas, ou seja, a maior parte do seu 
tempo, dos cinco dias úteis da semana, era no convívio escolar.

Destacando novamente que, todas as observações, respostas obtidas dos 
questionários, leituras, estudos foram focados na educação infantil, pesando as 
alternativas para considerar desde a simples birra em expressão das crianças, fase natural 
do desenvolvimento infantil, trazidas nos quatro estágios de desenvolvimento da criança 
(Piaget, 1994), até condicionamentos sociais e econômicos que determinam o agir em sala 
de aula e na escola nos dias atuais.  

Embora de forma diagonal, é preciso olhar para o apoio e conscientização da 
família para, assim, juntamente com a escola, enfrentar as adversidades encontradas no 
âmbito escolar. Inquietude, questionamentos, demonstrações de desagrado, choros, são 
sentimentos para demonstrar que algo não está bem – em seres humanos – então, nas 
crianças, isso consiste na aprendizagem desses sentimentos manifestos na escola. Talvez, 
ao concluir, possamos afirmar que observações permanentes e investigações atentas são 
modos para compreender esses diversos comportamentos muitas vezes denominados 
de indisciplina na educação infantil e que, apoiados nas práticas docentes, poderão ser 
potencializados ou neutralizados. Neutralizado, em sentido das formas agressivas de agir 
da criança, com respeito as suas manifestações e auxílio à superação, sem impor um 
comportamento exigido pela escola, mas em sintonia para uma convivência harmônica e 



 
A educação enquanto fenômeno social: Um estímulo à transformação humana 2 Capítulo 16 185

respeitosa entre as turmas de crianças. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
As práticas pedagógicas são o diferencial de uma aula potencializadora, criativa, 

inclusiva, com atividades que envolvem todos os/as alunos/as, respeitando o processo de 
aprendizagem de cada um e de toda a turma. Ao traçar metas e objetivos e planejar após 
conhecer a turma, esse é um caminho que poderá possibilitar o envolvimento de todos/as, 
de forma ativa e não como mera atividade de preencher o tempo na escola, num movimento 
de escolhas, superando a repreensão e exigências permanente para que realizem as 
atividades propostas, Vasconcellos (2009, p. 49) em seu livro Indisciplina e disciplina 
escolar- Fundamentos para o trabalho docente, traz: “todavia, como estamos vendo, não 
nos interessa qualquer prática, e sim a que propicia as mudanças na direção desejada”.  
Nessa senda, uma das maiores dificuldades no processo de mudança da educação que 
hoje vivemos é, justamente, concretizar a intencionalidade de uma educação plural e 
efetiva em aprendizagens, ou seja, fala-se muito na mudança, mas é fundamental chegar à 
prática e não ficar só no nível da elaboração ou de ideias, gerando novas teorizações, mas 
que não conseguem se concretizar na escola. 

Com base em muitas observações, questionamentos e leituras, concluímos 
que, muitas vezes, as crianças não conseguem expressar seus sentimentos e acabam 
manifestando seu desagrado por meio da irritabilidade, agressão, choro ou birra num 
comportamento totalmente distinto, e que, na escola ou na própria família, é interpretado 
como indisciplina, fato isolado e momentâneo. Sem dúvida, na educação infantil, a criança 
não tem maturidade para compreender esse significado. Assim, como educadores(as) não 
podemos afirmar que determinada criança é indisciplinada ao apresentar comportamentos 
distintos, já que ela não sabe expressar com palavras o que está sentindo e usa a birra, o 
choro, as agressões e os gritos para justificar que algo não está bem.   

Portanto, não podemos afirmar que tudo que foi destacado neste trabalho seja o 
certo. Afinal, todos têm concepções e entendimentos diferentes, mas esperamos de alguma 
forma ter contribuído para, no mínimo, abrir discussões sobre o mundo da educação infantil, 
o que é considerado na escola como indisciplina e o que dela faz parte. E reafirmamos: 
não existe indisciplina em crianças de 2 e 3 anos de idade, motivo e problema inicial desta 
pesquisa. O que, ao perdurar, será sim, indisciplina.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa desenvolvida foi de crescimento relevante para aprendizagens enquanto 

docente atuante, pois, foi possível rever conceitos tidos como absolutos, e abrindo novas 
concepções de ensino, docência, indisciplina e educação infantil. 

O tema indisciplina, está cada vez mais em evidência, o que chama atenção de 
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muitos educadores, principalmente por não se compreender crianças de três anos de 
idade usando palavreado inadequado, rasgando seus trabalhos e dos colegas, sem contar 
que, às vezes, ocorrem chutes e cuspes – momentos já presenciados - confessando que: 
manter a calma em momentos extremos nem sempre é fácil. E foi, justamente por nem 
sempre compreender, enfrentar e saber amenizar essas situações, que esta pesquisa teve 
início. Portanto, após muitas leituras e observações foi possível assimilar que, na maioria 
das vezes as crianças são reflexos dos adultos e de suas vivências, e ao reagirem com 
comportamentos distintos do esperado e do habitual, são muitas vezes, rotulados como 
indisciplinados sem ao menos procurar investigar e descobrir o que desencadeia esses 
desagrados e reações adversas, o que, não os torna indisciplinados, e sim manifestações 
de sentimentos com o objetivo de chamar a atenção para demonstrar que algo não está 
bem.

Quanto as práticas docentes, não basta apenas falar do seu aluno, mas sim, buscar 
alternativas para envolve-los em sala de aula e nesse momento as tecnologias estão ao 
nosso lado repletas de sugestões, alternativas, jogos e atividades sugestionais. Lembrando 
que nessa faixa etária da educação infantil, estão se descobrindo, conhecendo o mundo, 
suas alegrias, desafios e construindo uma base para os próximos passos escolares, ou 
seja, tudo parte da infância. Como profissionais, que sejamos mais humanos e vice-versa. 
Encerramos, com preocupações gerais, porém, convictas de estar percorrendo e abrindo 
novos caminhos e possibilidades para nossos alunos.
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